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INTRODUÇÃO 

 

Na continuação dos anteriores, o Manual do 3.º Ano contempla as planificações de todos os 

conteúdos disciplinares deste ano de escolaridade, organizados em projetos. 

Os temas dos projetos deste ano de escolaridade são: 

¶ Meio ambiente regional ς o conhecimento da região em que se insere a escola e 

formas de administração local; 

¶ O Espaço português e a geografia do nosso País; 

¶ O nosso corpo ς estudo biológico do corpo humano. 

O ritmo das aprendizagens continua semelhante ao proposto nos demais manuais, girando 

em torno de atividades nucleares e atividades decorrentes em cada um dos projetos. 

A publicação das Aprendizagens Essenciais em agosto de 2021, que já haviam sido 

antecedidas por versões menos ambiciosas a partir do Decreto Lei 55/2018, veio obrigar a 

grandes alterações, muito especialmente no que respeita à Matemática. O Português, o 

Estudo do Meio e as Expressões não sofreram transformações tão acentuadas. 

Esperamos, com este manual, contribuir para uma prática pedagógica mais atrativa e 

desafiadora, que permita o desenvolvimento da autonomia e da responsabilidade dos 

educandos na aquisição do conhecimento preconizado para esta faixa etária. 

 

Esperando que seja útil para todos os que o utilizarem 
A Equipa do Colégio de S. José 
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PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 
 

 

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 

  
 

    MEIO AMBIENTE REGIONAL 

 

 

 

 

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL 
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PROJETO 1 

NÍVEL 1 
 

LANÇAMENTO DO PROJETO 

O projeto pode iniciar-ǎŜ ŎƻƳ ŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀ ά/ƻƳƻ Ş ǇŀǊŀ ǘƛ ŀ ǊŜƎƛńƻ ƻƴŘŜ ǾƛǾŜǎΚέ 

Seguidamente, pede-se às/aos alunas/os para representar plasticamente a respetiva imagem 

mental que têm sobre a região onde vivem. 

 

ATIVIDADES NUCLEARES 

As/os alunas/os partilham, comparam e discutem as várias representações realizadas. 

Poderão aparecer representações plásticas de um mesmo aglomerado ou de aglomerados 

populacionais diferentes. Se houver representações de diferentes aglomerados populacionais, 

poderão formar conjuntos e refletir sobre a classificação dos conjuntos formados. Se as 

representações forem todas de cidades, por exemplo, levar as/os alunas/os a perceber que 

existem outros espaços diferentes podendo, para isso, ler os textos 1, 2 e 3, em anexo, e 

explorá-los em Řƛŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ƻǳ ŜȄǇƭƻǊŀǊ ƻ ƭƛǾǊƻ άtƻǇǾƛƭƭŜέ Ŝ ƻ ǘŜȄǘƻ ǉǳŜ ƻ ƛƴǘŜƎǊŀΦ 
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NÍVEL 2 
ATIVIDADES NUCLEARES  
 

Para que as/os alunas/os possam vivenciar o mais possível os espaços que diferentes daquele 

onde vivem deverł ocorrer a necessidade de elaborar um plano que oriente a exploração dos 

espaços que integram a sua região.  

Assim as/os alunas/os vão:  

¶ Participar na ELABORA4%O de um plano que oriente a exploração de espaços que integram 

a sua região;  

¶ Colaborar na execução desse plano, recolhendo dados e procedendo ao tratamento dos 

mesmos; 

¶ /ƻƴǎǘǊǳƛǊ ŎƻƳ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ǳƳŀ άƛƳŀƎŜƳέ 5h 9{t!4O REGIONAL.  

Participar na ELABORA4%O de um plano que oriente a exploração de espaços que integram 

a sua região...  

Como jłȳ foi referido anteriormente, cada escola terłȳ de elaborar um plano próprio, que se 

adeque às suas caraterísticas específicas e ditado pelas linhas de força que vierem a definir-se 

no decurso das atividades precedentes.  

A experiência jł adquirida neste domínio, quer pelo/a professor/a, quer pelas/os alunas/os, 

bem como as propostas que se descrevem a seguir, permitirão a uns e outros elaborar um 

plano de trabalho coerente com as caraterísticas do nosso modelo e com a especificidade da 

escola.  

Colaborar na execução do plano:  

1. Organizar um circuito ǉǳŜ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŜ ŀƻ ŀƭǳƴƻ ŀ άǾƛǾşƴŎƛŀ Řŀǎ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀǎΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŀ 

ŀǇǊŜŜƴǎńƻ ŘŜ ŎƻƴŎŜƛǘƻǎ ŎƻƳƻ ƻǎ ŘŜ άǇŜǊŎǳǊǎƻέΣ άǎŜƴǘƛŘƻέΣ άŘƛǊŜœńƻέΣ άǾŜƭƻŎƛŘŀŘŜέΣ ŜǘŎΦ  

2. Definir o itinerário όǊƻǘŜƛǊƻύ Řŀ ǾƛŀƎŜƳ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻ Ŝ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ά/whv¦Lέ Řƻ 

percurso.  

3. Proceder Ł organização da VIAGEM.  
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1. O CIRCUITO (Exemplo) 

1.º dia ς Organização e registo do circuito  

As/os alunas/os saem da escola levando uma fita métrica (ou corda com nós de 2 em 2 metros) 

e com bandeirinhas feitas em papel de cor ou outro objeto combinado e marcam um percurso.  

Exemplo:  

 

Os locais assinalados com as bandeirinhas ou outra marca combinada deverão ter 

caraterísticas diferentes. Assim, por exemplo, um deles poderłȳ ser uma pastelaria, um outro 

uma Igreja, etc.  

A observação do local deverł ser feita em simultâneo com a medição e sinalização do percurso 

no terreno. Para isso, Ş aconselhável a organização em grupos de alunas/os ς um deles mede 

e faz as marcações, o outro representa numa folha de papel o percurso marcado e regista as 

respetivas distâncias.  

No regresso Ł escola, a partir do ponto A, os grupos trocam as tarefas para verificação das 

medidas e para que todos as/os alunas/os sejam implicados nas duas operações ς a de 

medição e a de representação.  

2.º dia ς Realização do percurso  

As/os alunas/os saem da escola em pequenos grupos. Cada grupo percorre os primeiros 20 

metros, contando (e registando) os passos dados. Pára junto da primeira bandeirinha e 

conversa sobre o que fez.  
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Depois, percorre os 10 metros seguintes, contando também os passos dados e voltando a 

parar junto da outra bandeirinha, onde refletirł sobre o tempo gasto a percorrer os 20 metros 

anteriores.  

Percorrem, em seguida, os outros 10 metros, correndo. Junto da terceira bandeirinha, voltam 

a parar e falam sobre o tempo gasto, comparando-o com o que gastaram no caso anterior 

(mesma distância/tempos diferentes; menor/ maior velocidade no andamento).  

Proceder de forma idêntica relativamente Ł última parte do percurso.  

Na escola, conversar com o/a professor/a, e uns com os outros, sobre a atividade realizada e 

tudo o que ela suscitou em si mesmos.  

2. O ITINER#RIO E O ά/whv¦Lέ  

!Ǉƽǎ ŀ ŜǎŎƻƭƘŀ Řƻ ƭƻŎŀƭ ŀ ǾƛǎƛǘŀǊΣ Ŝ ŎƻƳ ƻ ŀǇƻƛƻ ŘŜ ǳƳ άƳŀǇŀέΣ ƭŜǾŀǊ as/os alunas/os a 

organizar o roteiro da viagem: assinalando os pontos de partida e de chegada; identificando, 

com utilização da legenda, alguns dos elementos que integram o espaço a percorrer e, 

ŜǾŜƴǘǳŀƭƳŜƴǘŜΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻǎ ƴƻ άƳŀǇŀέΦ  

vǳŀƴǘƻ ŀƻ άŎǊƻǉǳƛέΣ ŜƭŜ ǇƻŘŜǊłȳ ser feito por um aluno, ou pelo/a professor/a, a partir dos 

pontos marcados no mapa. Esse esquema, depois de reproduzido, passarł a fazer parte dos 

materiais que todos as/os alunas/os deverão ter Ł sua disposição para registo e recolha de 

dados da observação a realizar no decurso da viagem.  

3. A PREPARA4%O DA VIAGEM  

!ƴǘŜǎ ŘŜ ŘŀǊ ƛƴƝŎƛƻ ŀ ǳƳ ǉǳŀƭǉǳŜǊ άǘǊŀōŀƭƘƻ ŘŜ ŎŀƳǇƻέ ǉǳŜ ƛƳǇƭƛǉǳŜ ǳƳŀ ŘŜǎƭƻŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ƭł 

das fronteiras do lugar onde se situa a escola, o/a professor/a enfrenta uma série de tarefas 

na execução das quais deverł envolver os próprias/os alunas/os.  

Entre outras, destacam-se as seguintes: 

¶ Obter autorização dos pais para a participação das/os alunas/os nessa visita de estudo; 

¶ Contactar empresas de transporte a fim de obter orçamentos e certificar-se da existência de 

άǎŜƎǳǊƻέ ŘŜ ǾƛŀƎŜƳΤ 



    ENSINAR É VOAR ς COLÉGIO DE SÃO JOSÉ 
MANUAL DO 3.º ANO 

 

 9 

¶ Calcular os custos que cada aluno terłȳ de suportar; 

¶ Contactar com entidades públicas, ou privadas, para o caso de se pretender visitar um 

monumento, uma fábrica, uma exploração agrícola, um museu, etc.; 

¶ Marcar o dia da visita bem como a hora e o local de partida e a hora prevista para o regresso 

e disso dar conhecimento aos pais;  

¶ O/a professor/a precisarł também de:  

ī Assegurar o apoio, se necessário, de um ou mais adultos que partilhem com ele a tarefa de 

acompanhar as/os alunas/os; 

ī !ŎƻƴǎŜƭƘŀǊ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ ŀ ƭŜǾŀǊ άƭŀƴŎƘŜέ ŀǇŜƴŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ǘŜƳǇƻ ŘŜ ŘǳǊŀœńƻ Řŀ ǾƛǎƛǘŀΤ 

ī Providenciar no sentido de se respeitarem as horas das refeições que devem ser refeições 

ligeiras;  

ī Recomendar o uso de roupas simples e sapatos cómodos e adequados ao tempo 

meteorológico previsto. E, como Ş óbvio, o/a professor/a providenciarł para que as/os 

alunas/os levem consigo material necessário ao registo de notas bem como ao transporte 

ŘŜ άŀƳƻǎǘǊŀǎέΣ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŜǎǎŜ ǉǳŜ ŘŜǾŜǊł constar do plano previamente elaborado, tal 

como Ş habitual fazer-se nestas circunstâncias.  

RECOLHA DE DADOS (ά±ƛŀƎŜƳ ŘŜ LŘŀέύ 

 1. Observação da ǇŀƛǎŀƎŜƳ άŜƳ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻέ  

Este exercício de observação tem como objetivo levar as/os alunas/os a aperceberem-se das 

modificações que a paisagem vai sofrendo no decorrer da viagem. Embora não se trate, como 

Ş óbvio, de um trabalho de análise, as/os alunas/os deverão ser motivados a tomar notas 

sobre aquilo que mais os impressionar.  

Reconhece-se que não se trata de um trabalho fácil e que a sua resultante observável poderłȳ 

mesmo ser dececionante.  

Mesmo assim, todos as/os alunas/os serão motivados a prestar atenção às modificações 

sofridas pela paisagem no que se refere, por exemplo, a:  

¶ Cores predominantes;  

¶ Ocupação de espaço (construções, culturas, matas, árvores dispersas, etc.;  
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¶ Forma de relevo do solo;  

¶ Arranjo dos campos (com ou sem muros, com outras vedações, etc.);  

¶ Meios de transporte/intensidades de tráfego;  

¶ Vias de comunicação/circulação; sinais de trânsito; outros meios de comunicação;  

¶ Tipo de comércio (ou indústria; ou serviços) instalado Ł beira da via de circulação.  

2. hōǎŜǊǾŀœńƻ ŘŜ ǳƳ άǎŜǘƻǊέ Řŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳ  

Deverł fazer-se uma, ou mais paragens, no decorrer da viagem, em locais que apresentem 

caraterísticas de transição entre o espaço onde a criança vive e aquele que vai conhecer.  

Nessa paragem, todos as/os alunas/os observarão o local, Ł sua vontade, tomando notas 

breves, quer sob forma gráfica quer sob forma verbal.  

hǎ Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ ǇŀǊŀƎŜƳ ŘŜǾŜǊńƻ ǎŜǊ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻǎ Ŝ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻǎ ƴƻ άŎǊƻǉǳƛέ ŜΣ ŀƝ também, serão 

registadas as distâncias percorridas, bem como os tempos gastos.  

3. Observação do άƭƻŎŀƭ de ŘŜǎǘƛƴƻέ  

Uma vez aƝ chegados, as/os alunas/os dedicar-se-ão às tarefas de que foram incumbidos, a 

fim de dar concretização ao plano elaborado na escola. Serłȳ de toda a conveniência que as 

crianças tenham ideia do tempo de que dispõem para executarem essas tarefas.  

De acordo com o que as/os alunas/os têm estudado nos temas anteriores, deverão manter-

se como parâmetros de referência os que respeitam Ł dimensão fƝsico-social do meio 

ambiente ς habitar, trabalhar, circular, comunicar, conviver ς bem como os que se referem 

Ł sua dimensão físico- biológica.  

Assim, no caso presente, sugere-se que, quando possível, sejam trabalhados os conceitos 

seguintes:  

HABITAR 

ς Tipos de organização habitacional ς identificar um casal, uma quinta, um bairro, uma 

urbanização atual, etc.;  
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ς Casa rural/urbana ς desenhar fachadas e/ou pormenores interessantes; identificar materiais 

utilizados na construção; indagar sobre a data da sua construção, sobre os seus equipamentos 

e funções, etc.  

TRABALHAR 

ς Agricultura (suporte: uma exploração agrícola, por exemplo) ς identificar os tipos de cultura 

aƝ praticados; desenhar e designar instrumentos (máquinas agrícolas atuais ou antigas); 

descrever as respetivas funções; registar notas sobre as tarefas agrícolas mais importantes em 

cada época do ano; indagar sobre as pessoas que executam essas tarefas; sobre o destino dos 

produtos da terra, etc.  

ς Comércio (suporte: um mercado, por exemplo) ς desenhar o espaço que ocupa; indagar 

sobre a data da sua instalação nesse local; regulamentação; vendedores/compradores; 

proveniência e transporte de mercadorias; preços de algumas delas; etc.  

ς Indústria (suporte: uma oficina ou uma fábrica) ς desenhar o espaço que ocupa; indagar 

sobre a data da sua instalação nesse local; sobre os produtos fabricados e seus destinos; sobre 

as matérias-primas e sua proveniência; sobre a energia utilizada; sobre os processos de 

fabrico, etc.  

ς Serviços (suporte: um centro de saúde, por exemplo, ou uma repartição pública, ou um 

barbeiro, etc.)  

CIRCULAR 

ς Circulação de pessoas e bens (suporte: uma empresa de transporte rodoviário, por 

exemplo); 

 ς Indagar sobre as localidades que serve; sobre a frequência dos autocarros; sobre o que 

transporta (pessoas, mercadorias, etc.).  

COMUNICAR 

ς Sinais de trŃnsito, tabuletas, anǵncios luminosos, cartazes, etc. ς Telefone, jornal, rłdio, 

televisńo (comunicaœńo Ł distŃncia).  
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CONVIVER E DIVERTIR (suporte: um centro de cultura, por exemplo) 

ς Desenhar o local onde estł instalado; indagar sobre as atividades que desenvolve e a quem 

se destinam; inquirir sobre a existşncia de outros locais de convƝvio e de lazer (cinema, piscina, 

festas tradicionais, etc.).  

Nota: Sempre que possƝvel, acompanhar a observaœńo das/os alunas/os com chamadas de 

atenœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŦƻǊƳŀΣ ŀ ŎƻǊΣ ƻ ŎƘŜƛǊƻΣ ŀ ǘŜȄǘǳǊŀΣ ƻ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ άƻōƧŜǘƻǎέ ǉǳŜ ƛƴǘŜƎǊŀƳ ƻ 

espaœo em observaœńo. Assim, por exemplo:  

- Verificar a existşncia de vłrias tonalidades da mesma cor;  

- Constatar que certas superfƝcies sńo łsperas, outras macias, umas rugosas, outras lisas... 

Sempre que se proporcione a ocasińo, levar as/os alunas/os a discriminar formas geomŞtricas 

(em placas de sinalizaœńo, pontes, guindastes, edifƝcios, monumentos, etc.); 

Se possƝvel, proceder ao registo de datas inscritas em edifƝcios com nǵmeros romanos. 

Realizar o desenho de observaœńo.  

Nesta fase de recolha de dados, os registos desenhados de observaœńo sńo um instrumento 

precioso para ajudaǊ ƻ ŀƭǳƴƻ ŀ ŎƻƴƘŜŎŜǊ ƳŜƭƘƻǊ ƻ άƻōƧŜǘƻέ Řƻ ǎŜǳ ŜǎǘǳŘƻΦ 

Nńo se trata de desenhos muitos acabados em termos plłsticos, mas sim de esboœos, 

apontamentos visuais que podem servir de base para o trabalho a desenvolver 

posteriormente.  

O que vńo as/os alunas/os desenhar?  

Cada pequeno grupo estł incumbido de um determinado assunto (habitar, circular, etc.), de 

acordo com o plano estabelecido. Podem ser feitos desenhos que vńƻ ŘŜǎŘŜ άǾƛǎǘŀǎ ƎŜǊŀƛǎέ 

atŞ άŀǎǇŜǘƻǎ ŘŜ ǇƻǊƳŜƴƻǊέ όǾŀǊƛŀƴŘƻΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ƻǎ άǇƭŀƴƻǎ ŘŜ visńƻέύΦ  

Como vńo desenhar?  

Hł que ter em atenœńƻ ƻ άǇƻƴǘƻ ŘŜ ƻōǎŜǊǾŀœńƻέΥ ŘƻƴŘŜ ƻƭƘŀ ƻ ŀƭǳƴƻ ƻ άƻōƧŜǘƻέ ǉǳŜ Ǿŀƛ 

desenhar, isto Ş, a que distŃncia se encontra dele e qual o Ńngulo de visńo (por exemplo, se 

trata de desenhar uma casa, deve haver uma distŃncia suficiente para o olhar poder abarcar 

ŜǎǎŜ άƻōƧŜǘƻέ ƴƻ ǎŜǳ ǘƻŘƻΣ ŘŜ ƳƻŘƻ ŀ ŜƴǘŜƴŘŜǊ ŀ ǎǳŀ ŦƻǊƳŀ Ǝƭƻōŀƭ Ŝ Ǉƻǎƛœńo no espaœo; se se 



    ENSINAR É VOAR ς COLÉGIO DE SÃO JOSÉ 
MANUAL DO 3.º ANO 

 

 13 

trata de captar um pormenor, jł terł ŘŜ ƘŀǾŜǊ ƳŀƛƻǊ ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜ Řƻ άƻōƧŜǘƻέ ς άǾŀƛ ƭł 

pertinho, ver bem como ŞέΤ ŜΣ ǎŜ ŦƻǊ ƻ ŘŜǎŜƴƘƻ ŘŜ ǳƳŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳΣ ƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ Ǿƛǎǘŀ ǇƻŘŜǊł ser 

a grande distŃncia e de um local elevado).  

TambŞm Ş importante a posiœńo/postura da crianœa ŦŀŎŜ ŀƻ άƻōƧŜǘƻέ ǉǳŜ Ŝǎǘł a desenhar: 

deve estar de frente para ele, sentada ou apoiada, de modo a poder executar com facilidade 

ƻ ǊŜƎƛǎǘƻ Ŝ ŀ ŘƛǊƛƎƛǊ ƻ ƻƭƘŀǊ Řƻ ǇŀǇŜƭ ǇŀǊŀ ƻ άƻōƧŜǘƻέ Ŝ ǾƛŎŜ-versa apenas com o movimento 

vertical da cabeœa.  

Os materiais devem ser adequados ς a folha de papel onde Ş feito o registo deve assentar 

num suporte rƝgido que pode ser o prƽprio bloco de desenho ou uma prancha de cartńo grosso 

(de formato um pouco maior que a folha). Os registos podem ser feitos a lłpis e para 

apontamento de cores podem usar-se lłpis de cor, de cera, por exemplo.  

Como apoiar as/os alunas/os nesta tarefa?  

Estando atento aos aspetos focados anteriormente.  

Nńo corrigindo os registos que as/os alunas/os fazem, mas estimulando-os apenas para a 

observaœńƻΥ ά{ŜǊł mesmo assim como fizeste? Vai lł ver melhor.  

Repara bem como Ş isto, ou aquilo.  

A janela Ş mesmo assim? Vşȸ que cor Ş aqui. 

wŜŎƻƭƘŜ ŀ ǘŜȄǘǳǊŀ ŘŜǎǘŀΦΦΦέ 

Ajudando o aluno a descobrir por ele próprio e, se ele não o conseguir, não insistir.  

ά±L!D9a 59 w9Dw9{{hέ  

Nesta altura dos acontecimentos, as/os alunas/os jł nńo estarńo, psicolƽgica e fisicamente, 

disponƝveis para prosseguir um trabalho que requeira grande concentraœńo.  

Por isso, o/a professor/a deverł pedir-lhes, apenas, para que, prestem atenœńo Łs 

modificaœƿes que a paisagem vai sofrendo enquanto se aproximam da sua terra... Poderł 

motivł-las para que faœam alguns comentłrios sobre o modo como se processa essa 
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transformaœńo, tendo em conta o que se viu na άǾƛŀƎŜƳ ŘŜ ƛŘŀέΦ ; claro que essa comparaœńo 

sƽ serł viłvel caso o percurso de ida e o de regresso seja o mesmo. Lembrar ainda as/os 

alunas/os para registarem a hora da partida e da chegada, bem como a distŃncia percorrida.  

TRATAMENTO DOS DADOS  

Na escola, e nos dias que se seguem Ł visita de estudo, as/os alunas/os deverńo, como 

habitualmente, proceder ao tratamento da informaœńo recolhida (notas, imagens, materiais, 

etc.).  

Nesse sentido, recomenda-se que as/os alunas/os executem, entre outras, as tarefas 

seguintes:  

1. Inventłrio da informaœńo e sua classificaœńo  

Os diferentes grupos encarregar-se-ńo, tal como tşm vindo a fazer, de organizar as respetivas 

notas e materiais, apƽs haverem procedido ao seu exame; em seguida, farńo a classificaœńo 

dessa informaœńo, de acordo com CRIT;RIOS que deverńo ser EXPLICITADOS com a maior 

clareza possƝvel.  

2. Elaboraœńo de relatƽrios  

Posteriormente, e com base no trabalho precedente, cada grupo redigirł um relatƽrio sobre 

as suas atividades, relatƽrio que poderł ser ilustrado, quer por meio de desenhos feitos pelos 

prƽprias/os alunas/os, quer por materiais recolhidos, quer ainda por meio de fotografias, 

postais, etc.  

CONSTRU4%h 59 ¦a! άLa!D9aέ 5h 9{t!4O REGIONAL 

PAINEL ς SNNTESE (trabalho em grande grupo)  

Tendo por base as informaœƿes recolhidas e sistematizadas pelos pequenos grupos de 

trabalho, a turma poderł elaborar um painel que sintetize esta fase de estudo sobre o meio 

ambiente regional.  
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Essa sƝntese poderł consistir numa imagem de conjunto do espaœo estudado (panorŃmica), 

prƽxima do real, construƝda atravŞs da montagem (colagem) sobre o suporte, de elementos 

avulsos desenhados e pintados pelas/os alunas/os.  

Neste sentido, sugerem-se, a tƝtulo de exemplo, os passos necessłrios Ł concretizaœńo de um 

trabalho deste tipo:  

¶ Cada pequeno grupo, de acordo com o aspeto que estudou (habitar; trabalhar ς 

agricultura, comŞrcio, indǵstria, serviœos; conviver, circular, etc.) seleciona, de entre as 

imagens e materiais que recolheu e tratou (desenhos, pinturas, fotografias, etc) aqueles 

que possam ajudar Ł elaboraœńo do painel;  

¶ Escolhido o tipo de suporte (papel de cenłrio, cartolina branca grande, por exemplo) Ş nele 

feito um esboœo a lłpis, desenhando ao de leve, as linhas orientadoras (vivas de circulaœńo, 

rios, campo, etc.) que constituirńƻ ŀǎ άǘǊŀǾŜǎ ƳŜǎǘǊŀǎέ Řƻ ŜǎǇŀœo onde irńo figurar as casas, 

as łrvores, os meios de transporte, os sinais, as pessoas, etc., o que facilitarł a montagem 

desses elementos;  

¶ As/os alunas/os dos diferentes grupos (conforme o aspeto estudado e com base nos dados 

escolhidos) elaboram os elementos necessłrios para preencher o painel, tendo em conta a 

escala do mesmo. Esses elementos (casas, łrvores, meios de transporte, pessoas, etc.) 

podem ser desenhados e coloridos sobre o papel e, em seguida, recortados. Os materiais a 

utilizar poderńo estar de acordo com critŞrios definidos previamente, de modo a existir 

uma certa uniformidade no painel (sƽ a tƝtulo de exemplo: sinais de trŃnsito coloridos com 

ŎŀƴŜǘŀǎ ŘŜ άŦŜƭǘǊƻέΤ łrvores, etc.) Podem utilizar-se, por exemplo, texturas recolhidas por 

fricœńo para enriquecer plasticamente determinadas superfƝcies e que se recortam com a 

forma desejada (por exemplo: sugestƿes dos troncos e folhagens das łrvores, campos 

cultivados, etc.);  

¶ Determinados fundos, com maior łrea, como o cŞu, os campos, ou mesmo as estradas, 

podem ser pintadas diretamente sobre o painel, antes da colagem dos elementos que se 

lhes vńo sobrepor.  

¶ Os elementos, uma vez recortados, sńo montados no suporte atravŞs de colagem. Mas, 

antes de se proceder Ł colagem, deverł ser feito um estudo prŞvio quanto Ł distribuiœńo 

dos vłrios elementos no espaœo, de modo a conseguir-se a sua localizaœńo correta bem 
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como a respeitar as distŃncias relativas. Este estudo prŞvio, se bem conduzido pelo/a 

professor/a, constituirł, por certo, um momento de aprendizagem fecunda; 

¶ Uma vez colados todos os elementos, pode ainda enriquecer-se o painel, intervindo 

tambŞm diretamente sobre ele: a nƝvel de pormenores, completando fundos, etc.  

Nota: Este tipo de painel-sƝntese figura aqui apenas a tƝtulo de exemplo. Serł vantajoso, no 

entanto, que as/os alunas/os, com o seu professor, encontrem os caminhos mais ajustados 

aos dados recolhidos e Łs caraterƝsticas do espaœo em estudo.  

Seja, porŞm, qual for a via escolhida, o/a professor/a deverł ǘŜǊ ǎŜƳǇǊŜ ŜƳ ƳŜƴǘŜ ŀ άŦƛƭƻǎƻŦƛŀέ 

do nosso projeto: se o produto final, em termos plłǎǘƛŎƻǎ Ŝ ŘŜ άƛƳŀƎŜƳέ Řƻ ǊŜŀƭ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻΣ 

Ş importante, mais importante do que isso Ş a interaœńo que vier a estabelecer-se entre as/os 

alunas/osΣ ŜƴǘǊŜ ŜƭŜǎ Ŝ ƻ άƻōƧŜǘƻέ ŜƳ ŜǎǘǳŘƻΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŀ ƳƻōƛƭƛȊŀœńo, em todos as/os 

alunas/os (sem exceœńo), das suas capacidades operatƽrias e de representaœńo do real.  

RELATjRIO ς SNNTESE (trabalho em grande grupo)  

h άǇainel-sƝƴǘŜǎŜέ ǇƻŘŜǊł ser enriquecido com um relatƽrio-sƝntese dos relatƽrios parciais 

elaborados pelos pequenos grupos que ponha em evidşncia, a nƝvel verbal, os traœos 

caraterizadores do espaœo em estudo.  

AVALIA4%O  

Porque Ş indispensłvel que as/os alunas/os tomem conscişncia das operaœƿes que realizam, 

ŜΣ ŘŀŘƻ ǉǳŜ άǘƻƳŀǊ ŎƻƴǎŎƛşncia da operaœńo implica fazş-la passar do plano da aœńo para o da 

ƭƛƴƎǳŀƎŜƳέΣ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻΣ as/os alunas/os deverńo refletir sobre o conjunto 

do trabalho realizado.  

Assim, sugere-se que o/a professor/a leve as crianœas a relembrar o que fizeram, a 

questionarem- se sobre a adequaœńo das aœƿes desenvolvidas aos objetivos do plano de 

pesquisa; a repensarem o trabalho em novos moldes, caso pudessem voltar a executł-lo.  

Nota: Mais uma vez se faz notar que a linguagem usada pelo/a professor/a deverł ser 

adaptada ao nƝvel de desenvolvimento das crianœas deste grau de escolaridade, e nńo aquela 
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que aqui se utiliza e Ş dirigida ao/a professor/a. Com isto nńo se pretende dizer, como Ş ƽbvio, 

ǉǳŜ Ŝǎǎŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ŘŜǾŀ ǘŜǊ ǳƳ ŎǳƴƘƻ άƛƴŦŀƴǘƛƭƛȊŀƴǘŜέ Ŝ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ǊƛƎƻǊΦ  

Lembra-se de novo que, por vezes, a pormenorizaœńo das propostas apresentadas, o/a 

professor/a deverł atuar com flexibilidade, de acordo com o seu estilo e as caraterƝsticas dos 

seus alunas/os.  

Com efeito, o que estł aqui em jogo Ş, nńo sƽ o desenvolvimento das estruturas cognitivas 

das crianœas, a aquisiœńo de mŞtodos e tŞcnicas de trabalho, como ainda a construœńo de 

conceitos błsicos e isso nńo se compadece com a execuœńƻ άǎŜƳ ŀƭƳŀέ Ŝ άǎŜƳ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻέ 

de um esquema prŞ-fabricado, rƝgido.  

Avaliaœńo  

ConsideraƴŘƻ ǉǳŜ άŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƴƝǾŜƭ нέ ǾƛǎŀƳ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńo de conceitos com o necessłrio 

ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ άƻōƧŜǘƻέ όƴƻ ǘƻŘƻΣ ƴŀǎ ǎǳŀǎ ǇŀǊǘŜǎ Ŝ ƴŀǎ ǊŜƭŀœƿes que mantŞm com outros 

objetos), os comportamentos mais relevantes a registar serńo os que se prendem com as 

atividades operatƽrias e de representaœńo referidas no Quadro 1, em anexo.  
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NÍVEL 3 
ATIVIDADES NUCLEARES 

 

Vida urbana/vida rural 

άO papel do/a professor/a Ş o de apoiar o aluno na tarefa de ordenaœńo dos conhecimentos, 

na definiœńo de relaœƿes entre os factos, na generalizaœńo dos conceitos, na pesquisa de 

estruturas, na aprendizagem, enfim, de uma metodologia cientƝfica de pensamento e de 

aœńo.έ  

Nesta perspetiva, propƿe-se levar o aluno a:  

¶ Identificar os elementos do espaœo responsłveis pelas diferenœas (contrastes) e 

semelhanœas (analogias) observadas;  

¶ Constatar a interdependşncia dos espaœos;  

¶ Definir os elementos que integram aglomerados humanos responsłveis pela sua 

diferenciaœńo e pelas suas analogias;  

¶ Exprimir as ideias desencadeadas pela observaœńƻ ŘŜ ǳƳ άƳƻŘŜƭƻ ǇƭłǎǘƛŎƻέΤ  

¶ Transmitir Ł comunidade educativa local os resultados do estudo realizado; 

¶ Representar, a nƝvel individual, a sequşncia das etapas do trabalho executado no Ńmbito 

deste perƝodo.  

A fim de ilustrar ƻǎ ŎƻƴǘǊŀǎǘŜǎ ŜƴǘǊŜ άƳŜƛƻ ǳǊōŀƴƻέ Ŝ άƳŜƛƻ ǊǳǊŀƭέΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ-se, de 

seguida, trşs esquemas elaborados por Gracinda Candeias (o primeiro com um maior grau de 

iconicidade do que os outros dois) onde se definem os dois contrastes, bem como 

caraterƝsticas de espaœos de transiœńo ς concentraœńo/rarefaœńo da habitaœńo; 

rarefaœńo/concentraœńo de espŞcies vegetais.  
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Esquema 1  

 

Esquema 2  

 

Esquema 3  

Naturalmente, outros contrastes (e semelhanœas) poderńo ser evidenciados, caso eles se 

revelem nos trabalhos realizados pelas/os alunas/os, o que dependerł, como Ş ƽbvio, nńo sƽ 

dos espaœos estudados, como ainda dos aspetos captados e registados por eles e que o/a 

professor/a poderł ajudar a ampliar, em diłlogo com a turma.  
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Ainda com a mesma finalidade, inclui-se o Desenho 2:  

 

O desenho de um aluno, elaborado no Ńmbito do mesmo tema. Como serł fłcil de constatar, 

nesse desenho nńo aparece representada a łrea de transiœńo entre o espaœo urbano e o 

espaœo rural, ou porque o aluno nńo captou, ou porque a fronteira entre um e outro Ş mesmo 

uma linha abrupta.  

Ainda com base nos estudos efetuados, as/os alunas/os poderńo ser encaminhados no sentido 

de relacionarem (e explicitarem) alguns dados, de modo a tornarem visƝvel a interdependşncia 

entre os espaœos: de onde vşm os produtos da terra que a cidade consome; de onde provşm 

os artigos de que a aldeia/vila necessita; para onde se deslocam os habitantes das aldeias/vilas 

para prosseguirem os seus estudos, para irem ao mŞdico, etc.  

Serł interessante levar as/os alunas/os a proceder, de novo, Ł leitura dos textos trabalhados 

no ŃƳōƛǘƻ Řƻ άƴƝǾŜƭ мέ Ŝκƻǳ Řƻ ƭƛǾǊƻ tƻǇǾƛƭƭŜΣ ǇŀǊŀ ǊŜǘƛǊŀǊ ŘŜƭŜǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿes que evidenciem, 

nńo sƽ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ŘƛǎǘƛƴƎǳŜ ǳƳ άƻōƧŜǘƻέ ŘŜ ƻǳǘǊƻǎΣ ŎƻƳƻ ŀƛƴŘŀ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊł-

los como estruturas anłlogas.  

Esta tarefa poderł ser facilitada utilizando um quadro de dupla entrada.  
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Exemplo:  

 

Cidade Vila Aldeia  

Assim, as/os alunas/os poderńo: 

¶ Preencher a matriz com os aspetos captados pelos textos, quer atravŞs desta sua nova 

ƭŜƛǘǳǊŀΣ ǉǳŜǊ ƴŀ ǉǳŜ Ŧƻƛ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ŜƳ άŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƴƝǾŜƭ мέΤ 

¶ Proceder Ł ǎǳŀ άƭŜƛǘǳǊŀέΣ ƴŀ horizontal, pelo que se chegarł Ł definiœńo (provisƽria, Ş claro) 

de cada um dos tipos de espaœo humanizado; registar, por escrito, a leitura oral feita 

inicialmente;  

¶ Proceder de igual forma, na vertical, a fim de evidenciar os aspetos que distinguem um 

ŀƎƭƻƳŜǊŀŘƻ ƘǳƳŀƴƻ Řƻ ƻǳǘǊƻΦ wŜƎƛǎǘŀǊ ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜ ƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜǎǎŀ άƭŜƛǘǳǊŀέΦ  

Nota: A matriz que se apresenta na płgina tem um carłter meramente ilustrativo. Como se 

pode constatar, as/os alunas/os que a elaboram incluiram nela o que conheciam sobre os 

espaœos em questńo e nńo apenas o que os textos traduzem, o que nńo Ş, de forma alguma, 

um processo incorreto. Pena Ş, no entanto, que nela nńo tenham sido igualmente 

ŜǾƛŘŜƴŎƛŀŘƻǎ ƻǎ ŀǎǇŜǘƻǎ Ƴŀƛǎ ŀōǎǘǊŀǘƻǎ ǾŜƛŎǳƭŀŘƻǎ ǇƻǊ ŜǎǎŜǎ άƳƻŘŜƭƻǎ ƭƛǘŜǊłǊƛƻǎέΦ  

Parece-nos digno de interesse, do ponto de vista pedagƽƎƛŎƻΣ ŎƻƴŎƭǳƛǊ Ŝǎǘŀǎ άŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ 

generalizaœńƻέ Řƻǎ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ŎƻƳ ǳƳŀ ƻǳǘǊŀ ŘŜ ŎŀǊłter mais expressivo do que as 

anteriores.  

Assim, propƿe-se que a Pintura 1, em anexo, seja utilizada como ponto de partida para um 

trabalho individual.  
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Neste sentido, cada aluno poderł escrever um texto ou um poema com base nessa imagem, 

tentando exprimir o que lhe suscita.  

Pensa-se que os exercƝcios jł realizados no Ńmbito do Portuguşs quanto Ł seleœńo e 

classificaœńo de textos permitirńo às/aos alunas/os utilizar registos diferentes no tratamento 

do mesmo tema.  

Propƿe-se, tambŞm, que as/os alunas/os transmitam a outras alunas/os, da mesma escola 

e/ou de escolas diferentes, os resultados obtidos com o estudo da sua REGI%O.  
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PROJETO 2 

NÍVEL 1 

Lançamento do Projeto  

Este projeto inicia-se com um diálogo entre o/a professor/a e a turma sobre o último projeto 

realizado e a dificuldade que sentiram em estudar espaços mais alargados, como é o estudo 

da região ς aldeias, vilas e cidades. 

O/a professor/a leva as/os alunas/os a aperceberem-se de que a observação direta já não é 

possível quando queremos alargar o estudo ao espaço português.  

O/a professor/a motiva a turma a imaginar processos e recursos adequados a este estudo 

(mapas, por exemplo). 

 

ATIVIDADES NUCLEARES 

 

Seguidamente, o/a professor/a apresenta à turma um mapa de Portugal dividido em 

freguesias, com a freguesia da localização da escola assinalada (se possível), seguida da sua 

localização no concelho e por fim o distrito a que pertence. 

Depois de analisar o mapa apresentado, a turma deve ser levada a constatar que existem 

muitas freguesias, juntas formam concelhos que por sua vez formam os distritos. Os distritos, 

em conjunto, formam Portugal Continental.  

Pedir às/aos alunas/os que expliquem o que acham que são freguesias, concelhos e distritos 

e, como trabalho de casa ou pesquisa rápida na sala, pedir para verificarem se as suas opiniões 

estavam certas. 

Neste momento incentiva-se a turma a querer conhecer mais sobre todos os distritos que 

formam Portugal Continental e também Insular (que já deve constar no mapa apresentado, 

anteriormente pelo/a professor/a). 
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NÍVEL 2 
ATIVIDADES NUCLEARES  

 

Tendo em conta os seguintes aspetos: Localização do distrito (norte/sul; litoral/interior), qual 

o símbolo que identifica esse distrito, número de habitantes, clima, o relevo (falar de rios e 

serras que nele se localizem), quais as atividades económicas mais importantes, alguma 

ǘǊŀŘƛœńƻ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǎǘŀǉǳŜΧ 

As/os alunas/os organizam-se em pequenos grupos, planeiam e registam em conjunto o plano 

de pesquisa a realizar. É importante que o/a professor/a, acompanhe os grupos de trabalho 

para esclarecer dúvidas e orientar a pesquisa, recolha e seleção da informação encontrada. 

Deve ser dada liberdade às/aos alunas/os/grupos para escolherem a forma de apresentação 

das suas conclusões, porém, é importante sensibilizá-los para a distribuição de tarefas e 

registo do material necessário a fim de organizar e responsabilizar o grupo de trabalho. 

As datas das apresentações são também negociadas com a turma, de forma a que, em grupos, 

reflitam e discutam esses pormenores.  

Nas datas previstas, os grupos deverão realizar as apresentações das conclusões a que 

chegaram sobre a pesquisa realizada.  

É importante que, caso possível, o produto da pesquisa seja exposto em sala de aula. 
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NÍVEL 3 
ATIVIDADES NUCLEARES 

 

No seguimento das apresentações realizadas pelos grupos, o/a professor/a, com a turma, 

desenvolve um conjunto de atividades de elaboração e consolidação de conceitos e 

estruturação das aprendizagens adquiridas.  

5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŜǎǘŜǎ ǇǊŜǎǎǳǇƻǎǘƻǎΣ Ŝ ƴŀ ǎŜǉǳşƴŎƛŀ Řŀǎ άŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƴƝǾŜƭ нέΣ ǇǊƻǇƿŜ-se levar 

o aluno, individualmente, a elaborar, por exemplo, um lapbook, ou outro tipo de documento, 

onde constará a informação mais importante e sintetizada para funcionar como ferramenta 

de apoio a que o aluno recorre sempre que sentir necessidade. 

 

Seguem-se algumas sugestões de elaboração deste documento: 

¶ Construir Portugal Continental e Insular, como um puzzle, juntando os vários distritos; 

sinalizar, pintando, o distrito onde se situa a escola, recortar e colar o concelho, da 

localização da escola, ao lado do mapa não esquecendo do símbolo desse concelho. 

¶ Identificar, no mapa as Cidades distritos e escrever os respetivos nomes. 

¶ Com papel vegetal decalcar só os rios principais e sobrepor, o mapa inicial, colando só uma 

lateral. 

¶ Desenhar e recortar as serras referidas nas pesquisas realizadas pelas/os alunas/os e colá-

las no mapa inicial, as serras devem ser identificadas pelos seus nomes e, se possível, a sua 

altitude. 

¶  Com a orientação do/a professor/a, escrever e desenhar as atividades económicas 

referidas nas pesquisas e uma breve explicação de cada uma (pode ser feito em efeito de 

um pequeno livro com separadores ou outro à escolha) 

¶ Era importante também que constasse neste lapbook ou documento que vier a ser 

elaborado, a bandeira de Portugal Continental pintada pelas/os alunas/os.  

Num outro momento, já as/os alunas/os identificam e reconhecem o território português com 

relativa facilidade, o/a professor/a faculta a cada aluno um mapa do mundo para que, em 

grupos ou individualmente, pintem o que representa terra e o que representa água, discutir, 

em grande grupo, que cores utilizar, seguidamente as/os alunas/os ǘŜƴǘŀƳ άŘŜǎŎƻōǊƛǊέ ƻƴŘŜ 

se encontra localizado Portugal. Se esta atividade se mostrar difícil para a turma, o/a 
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professor/a ǇƻŘŜ ƭŀƴœŀǊ άǇƛǎǘŀǎέ ŘŜ ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ ŎƻƳƻΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜǊ ƴƻ ƳŀǇŀ ƻ 

Oceano Atlântico. 

Depois de todos terem localizado Portugal Continental e Insular no mapa do mundo as/os 

alunas/os são questionados sobre o que serão os outros elementos que constituem o mapa.  

Se não reconhecerem nenhum pede-se que observem um mapa do mundo e 

pesquisem/descubram o nome dos continentes e oceanos que constituem o Planeta Terra e 

os registem no referido mapa. 

 

Imagens com exemplos de lapbooks 

 

 

 

  










































































































































































































































































